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| Naturalmente, a “União catolica 
“jdos Caminhos de ferros tem a sim- 
patia e à protecção das Companhias; 
— pois é em tavor delas que os) 
padres organizadores trabalham. Os 
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trim da caridad 

confissão cínica:-o papel da, Igreja 
é impedir e abafar com a caridade | 
à obra de justiça. 










Rotáidão,'«o'7 presidente -'verberou 


visão, dizendo que: O-'separatismo 
catolico vem agravar as;; divisões 

















mostrar com os exemplos de cada 
dia a obra de divisão e. de traição 
ssmprosadida mo seio do proletariado 
Quando essa obra nefasta é já 
a-tpossivel em França, que diremos 
então a respeito do: Brasil, sobre o 
qual se abatem diariamente cada 
vez mais espessas nuvenscde corvos 
negros? 
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- por éxémplo, já tómos mos a | clericalismo nas organizações ope- 
E obra. 4 os padres na organi-jrarias. Até a pouco, antes que a 
zação nento operarios. | propaganda sindicalista começasse 


“Mas hã máis dô que isso. Na e 
propria França, de fundas tradições | clero, entretido com os altos se- 
róvoluciondrias e de adiantado mio-|nhores do Capital, confiante na 

ento sifidicalista, “o clero “cato- | ignorancia e na desunião do nosso 
Io; operariado ou na sua organização 
insipiente ou desorientada, não se 
lignava baixar sobre ele as vistas. 
Mas foi bastante a fundação e a 
x de xesi passiva, | actividade. de algumas agremiações 
ramiriámo* õe Em de acção pie operánas 
ão | Bogial. “am res | visando: à el o: moral e in 
que, tendo até hóje operado em |lectual do trabalhador e a melhoria 

silencio, já lançou gritos de triunfo |de-suas condições ante o patronato, 
E) som 00 e dir jpára despertar; uma”; reacção cujos 


fracassado, noutras tem Obtido re- 
sultados - satisfatorios e animadores 
— animadores para a sua obra de 
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À carestia da vida 


O aumento constante dos 
preços dos generos de primei- 
ra necessidade provocou, como 
era de esperar, uma violenta 
reacção popular. Us meetings 
se sucedem quasi diariamente, 
e a beatifica polícia do Rio, 
sob a chefia do catolico S. Be- 
lisario, provoca conflitos e dis- 
turbios, tal qual a serafica de 
S. Paulo, quando a chefiava o 
inesquecivel Trepoff-mirim, 

or ocasião do caso-Idalina. 

os meetings, que se poderiam 
realizar em paz, foram pertur- 
bados pela indébita e violenta 
intervenção: dos mantenedores 
da ordem. (Que ironia!) 

Os chefes dos trusts, e os 
que compran: directamente os 











com maior - idade e lançam-se|tem iá agremiações confessionais 
avi to bra or de operarios catolicos, que são co- 
dustria!, * procurando organiza-lo |mo tribunais da Inquisição. Todos 


fins, isto é, para ojos fingidos e ilusorios favores aos 

mo tma Sorça politica | seus membros — e ai daqueles que, 
to da dominação | percebendo a armadilha do clero 
ociaç contra o trabalhador, se recusam 
a doceis instrumentos dos coroados 
orientadores dessas psendas ligas 
de interesses do operario! Serão 
“oxcomungados*, ver-se-ão coagi- 
dos e perseguidos pelo odio teuaz 
e intoleranto dos padres e seus 
clas. E' assim que muitos, 
fracos de animo ou receando a 
fome no lar, curvam a cerviz e 
de vêem vencidos, abandonando 
tas suas ligas de resistencia para se 
“| inscreverem nos centros operarios 
catolicos, como está sucedendo em 
Campinas. : 

“E' necessario que aqueles que se 
interessam verdadeiramente pela 
causa dos humildes espoliados opo- 
nham, quanto antes, a sua acção 

jeúergica, decidida e moralizadora, 
es, | Sem descanso, á desses assotainados 
circ lacaios dos exploradores do traba- 

“pelas | lho “álheio. qa 












ções operarias 
| enormementa 0 
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se da excitação popular. Ga- 
rantidos pela força publica, 
que não trepidará espingardear 
o povo, sempre iludido, se 
num impeto de desespero lhes 

assaltar a casa de negocios, 
eSw5=o.| não recuam de sua, resolução 


fe 














da “corporação, 
“uma! organi-|* 


puderam pôr -de “pé 


: de ganhar muito, não recuam 
% pg, à de sua avidez e cubiça de di- 
“lat 4 nheiro. Que lhes importa o 


clamor publico? Dinheiro, di- 
nheiro, eis o que querem es- 
ses homens gananciosos. 

A fome invade os lares dos 
pobres? Dinheiro... dinheiro. 

O governo faz promessas. 
E lançou mão, de boa fé que- 
remos crer, de medidas que 
apenas tiveram um. pequeno in- 
conveniente: foram ineficazes. 
Zombando do desespero publi- 
co, os trusts e outros negocian- 
tes mantêm preços exorbitantes, 
excepção dos açougues que bai- 
xaram cem reis no: preço de 
carne. Em vez de se vender 
por mil réis, vende-se por no- 
vecentos reis o kilo. Ainda as- 
sim é caro o preço da carne. 

Deste modo resistem, rindo- 
se, ao desespero popular | os 
negociantes de generos de pri- 
meira necessidade. Fazem mal, 
Deviam ceder. Deviam conten- 
tárise-com razoavel lucro. Não 
querem; tanto peor. à 
: Desiludida, a multidão seenco- 
leriza, ese agita. À poucoe pouco 


e 

** 

Misticos ha que dão um apréço 
particular à conquista das almas alo- 
jadas em lindos corpos. . 
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Ha quem faça penitencia nas costas 
do proximo. 
| (Pensamentos extraidos das obras 
de Victor Cherbuliez.) ; 
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E ! À CARESTH DA VIDA 
O comicio de hoje 

A: Liga Popular Contra a 
gerados Carestia da Vida promove hoje 
Assam | um - comício no largo de S. 
patro-| Francisco, ás 7 horas da noite. 
2] Amanhã, domingo, realizar- 
ejssá um outro no largo da 
ia; olicios-de: confianca | Goncordia, Braz, ás 7 horas 
ca co» Ida noite.' Ferr 
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Sábado, 15 de março 1913 





que terás a recompensa....depois da morte... 


generos de que precisam, riem-|d 
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aumenta a agitação, aumenta 
a colera popular a pouco e pou- 
co. Se lhe não atenderem aos 
reclamos insistentes, a aflição 
do povo chegará ao auge. E 
então não haverá forças capa- 
zes de conter o impeto irresis- 
tivel da multidão colerica e fa- 
minta. 


Rio, 10 — 3 — 913. 
Eduardo Vital. 


Desk DOVPISSHPCSSSSSSHSOS 
Um famoso 
açambarcador 





Um pouco de historia, pro- 
fana ou sagrada, é sempre bom 
em certas ocasiões criticas como 
a que atravessamos. 


Nestes tempos de carestia e 
e fome para os dois terços da 
população do Brazil, vou lem- 
brar aos bons cidadãos, aos 
crentes, ás pias criaturas que 
tudo esperam da Providencia 
Divina e do Governo um facto 
importantissimo ocorrido ha 
muitos milhares de anos, para 
provar-lhes que nenhuma razão 
teem em estarem a lamentar-se 
da sorte, pois podia ser muito 
peor ainda. 


Todos vós conheceis a espan- 
tosa calamidade que durante 
sete anos os egipcios tiveram 
de suportar, sucedendo a outros 
sete anos de grande abundan- 
cia. Tambem conheceis o sa- 
liente papel que na “dificil emer- 
Rena desempenhou o ministro 

a fazenda daquela época, s. 
ex. o sr. José, o muito feliz 
filho de Jacob, (que tambem se 
aproveitou da fome do irmão 
para,. por um prato de lentilhas, 
extorquir-lhe a fortuna) o qual, 
depois de ter sido vendido pelos 
irmãos, chegou a ser o deposi- 
tario de toda confiança de Fa. 
raó, rei do Egipto. 

Mostremos, para confusão e 
vergonha dos mediocres artistas 
de hoje, o que foi este emerito 
açambarcador. 

E” a Biblia que fala: 

«A fome alastrou-se pois por 
toda a superficie do paiz e José 
abriu todos os celeiros é vendeu 
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irtouh & gas] 


tdo 


-— Sé paciente, trabalha sempre com resignação para a pros. 


peridade dos ricos, protectores da nossa Santa Igreja, sotre neste vale de lagrimas, 


trigo aos egipcios.» Cap. XLI, 
vers. 56. 

« 14. E José recolheu todo 
o dinheiro que se achava no 
paiz do Egipto e no paiz de 
Canaan, em troca do trigo com- 
e e José fez entrar este 

inheiro na casa de Faraó.» 

« 15. E quando o dinheiro 
faltou no paiz do Egipto e no 
paiz de Canaan, todos os eg 
pcios vieram ter com José, di- 
zendo-lhe : Dai-nos pão; e por- 
que morreriamos diante de ti, 
porque não ha mais dinheiro?» 

José, o ganancioso e desabu- 
sado ministro, respondeu-lhes, 
como se diz, pondo-lhes a faca 
ao pescoço : 

« 19. Dai o vosso gado, e eu 
vos darei pão em troca do vosso 
gado, se não ha mais dinheiro.» 

E os pobres famintos tiveram 
mesmo que entregar os reba- 
nhos que possuiam. 

Continuando a fome os mi- 
seros voltaram no ano seguinte. 
José foi ainda mais duro, mais 
feroz. 


« 18. Este ano decorrido, eles 
voltaram no ano seguinte, e 
lhe disseram: Nós não oculta- 
remos a nosso senhor que o 
dinheiro está esgotado e que os 
rebanhos passaram a pertencer 
a nosso senhor; nada mais res- 
ta diante de nosso senhor que 
os nossos corpos e as nossas 
terras. 

« 19. Porque  pereceriamos 
sob teus olhos, nós e nossas 
terras? (Compra-nos, nós e as 
nossas terras, e nós seremos, 
com as nossas terras, escravos 
de Faraó. E dá-nos com que 
semear, afim de que vivamos 
e não morramos, e que o solo 
não fique entregue á desolação. 

« 20. E José adquiriu todo 
o solo do Egipto para Faraó; 
pois os egipcios venderam cada 

ual o seu campo, porque a 
ome a isto os forçou; Ea ter- 
ra pertenceu a Faraó.» 

ão esquecer que deus apro- 
vou todas estas extorsões do 
seu muito protegido José, com 
o qual estava de conivencia, pois 
ue era ele o autor consciente 

e todos estes sofrimentos. 

Hins, comentando estes ver- 
siculos, escreve : 

«Ha muitas paginas infectas 
na Biblia, porêm nós não co- 
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nhecemos mais infame que esta! 
E” aqui que vieram inspirar-se 
todos os esfomeadores d” povo, 
os açambarcadores, os fazedores 
de trusts, os bilionarios ame- 
ricanos. Cultiva-se muito a Bi- 
blia neste paiz |» 

Este detestavel escritôr bem 
mostra que é um ateu, e não 
úum homem bem equilibrado, 
capaz de compreender os trans* 
cendentais problemas da antiga 
e da moderna economia poli- 
tica. 

Aconselhamos a este estran- 
geiro a nunca pôr os pés por 
estas bandas, porque o menos 
que lhe poderia acontecer era 
ir passar alguns dias engaiola- 
do, a pão e agua, eem seguida 
expulso do sagrado sólo da pa- 
tria brazileira, pelo primeiro 
transatlantico que por aqui pas- 
sasse, com a nota-de caften ou 
outra. 

Podem dormir tranquilos os 
senhores Josés que governam 
este outro Egipto cá da Ame- 
rica Meridional, e todos os res- 
peitabilissimos trustistas com 
o seu Faraó á frente: a Pro- 
videncia divina ainda éa mesma. 

Entretanto nem todas as ter- 
ras passaram a ser propriedade 
do rei. 

« 22. As terras dos padres 
foram as unicas que ele não 
adquiriu; pois os padres rece- 
biam de Faraó uma porção fixa, 
e eles comiam a porção que 
Faraó lhes tinha dado. Eis por- 
que eles não venderam as suas 
terras.» 

Tambem não faltava mais na- 
da que nivelar os bens eclesias- 
ticos com os bens do povo. 
Quem é que já ousou até hoje 
fazel-o ? Mesmo sem a tal por- 
ção, quem: é que se atreveria 
a tocar nesta arca santa ? 

Ha quem diga que já se vai 
dando menos importancia a 
Jeová e à sua gente em certos 
paizes. 

Pode ser. Porêm o que afir- 
mamos é que, por aqui, a con- 
o e é plena, absoluta, no seu 

er. 

Assim os açambarcadores o 
compreendem e vão, como José, 
arránjando a vidinha. 


Adrecal. 
Rio, 10 — 3 — 913. 


BESSELSSSSSS 
Um capuchinhoabandona a esposa 


Ha tres anos, o frade capu- 
cho bávaro Renno Auracher, 
dum convento de Munich, des- 

ju o habito e foi casar-se em 

ndres. Mas o diabo foi a 
necessidade de trabalhar, de 
« ganhar o pão com o suor do 
seu rosto », que ele antes tan- 
to prêgava... aos outros. Um 
belo dia, o ex-frade desapare- 
ceu, deixando á esposa uma 
carta de despedida, agora pu- 
blicada por um jornal alemão. 

«Bem sabes, diz ele, que 
não foram considerações hu- 
manas as que me levaram a 
esta dura decisão, mas razões 
que se referem á eternidade. 
Às considerações humanas to- 
das me aconselham a ficar. 
Espero que o horrivel sacrifi- 
cio que faço te ajudará tam- 
bem um pouco. Tem coragem; 
o mal passa e o bem fica.» 

« Vou primeiramente dirigir- 
me ao lugar donde fugi ha 
mais de dois anos. Mas se, o 
que é muito possivel, não me 
aceitarem lá, ver-me-ei num 
desamparo completo. » 

« Procede de modo que pos- 
samos tornar a ver-nos e en- 
tão não mais haverá separação 
nem dores. E” claro que farei 
todo o orgao para manter 
em segredo o que entre nós 
houve e sempre e em toda a 

arte te defenderei em tudo. 

o outro mundo, pertencer- 
nos-emos um ao outro.» 

E a pobre enganada, só e re- 
duzida à ultima miseria, o que 
a levou a vender a um jornal 
alemão a correspondencia do in- 
fiel, deverá consolar-se com a 
promessa de celestiais ventu- 
ras... em quanto o frade pro- 
cura voltar à vida repousada, 
garantida e parasitaria do con- 
vento, 














HOSTIAS AMARGAS 


As quaresmais de D. S. Leme 


mais quanto podemos todos ob- 
servar que nos avariados, que 
são tratados por esse medica- 
mento, tudo se passa como se 
o germen da molestia fosse 
bruscamente mutrabiado. ' 
Mas quem é que te disse, ó 
ingenuo d. Sebastião, que al- 
gum, que enxergasse uma po- 
legada adiante do nariz, daria 
credito a Erlick, se ele tivesse 
a petulancia de dizer que ti- 
nha presenciado, na piscina do 
dot *|seu microscopio, a transforma- 
da é para ele a religião ver ção de um suirachara da sífilis 


adeira. : 
Mas todos sabemos que a/tM um verme, em um insecto, 


mesma presunção nutrem to- Pee Mp e pt Ps propor- 
das as religiões espiritualistas|* q iças acaso que algum t 
do globo. Não ha entre elas 8 q 8 u: 


nenhuma que não se inculque | Dicasse que ne ic 
como produto de uma revela-|E BSS que, 


: E de correntes continuas ou al- 
ção directa feita por um deus - 
; ternantes, consegu v 
qualquer aos homens. ) Quito TES 


E os sacerdotes de cada um: | UM tomate em certa glandula 
delas olham. com o mais so- | Secretoria;. a Alfani, o eximio 
Pole esprezo, para os das ou- pedmno e aão, se pd ai 
tras seitas, vendo neles indivi- o (8 Ria A bi a 
duos que vivem imbuidos. no nucleo do planeta é constitui- 
erro e que teem a triste mis- do pelo inferno, povoado por 


: miriades d i 
são de viver propagando na Po “ dean aa o Ne 
sociedade a mentira e a per- , , 


- declarasse aos quatro ventos 
fidia. q 


E como essa pretensa reli- 
gião verdadeira, a que se refe- 
re o bispo de Ortosia, está 
recheada de: ninharias e de 





6a. conferencia — Neces- 
sidade: absoluta da fé 
na religião verdadeira — 
Racionalidade e analo- 
gia scientifica do acto 
a fé. 


7º. conferencia — O que 
constitui e caracteriza o 

objecto da verdadeira fé 

— Como está em contra: 

dição com a razão o 
indiferentismo religioso. 

D. Sebastião Leme estabele- 
" ce que temos necessidade ab 
soluta de ter fé no Catolicismo, 


posição igual á do queijo fla- 


nasse que as hertzianas são 
incapazes de transmitir um ra- 


1 A Maça Ni Cnja a RES es des 
ERES Dr É Sora PR "ue Pela = qu 
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que a massa do sol tem com- 


mengo; a Marconi, se doutri- 


A LANTERNA 











gica racional foi vencida, es- 
magada, que d. Sebastião pro- 
cura eunliecer a sua seita, 
estabelecendo, em principio, 
ne muita sciencia conduz á 
é e pouca sciencia á irreligião, 
á impiedade | E 
Não ha,: não pode haver, mi- 
rifico bispo de Ortosia, racio- 
nalidade de especie alguma no 
acto da fé. 
Racionalidade só pode encon- 
trar-se nos assuntos passíveis 
de rigorosa demonstração scien- 
tiífica e só esses assuntos po- 
dem alcançar o assentimento 
universal. é 


ta repousa sobre bases scien- 
tiíficas. Elas todas teem como 
fundamentos elementos afetuo- 
sos e misticos, pelo que serão 
motivos de discussões para a 
humanidade, até que advenha 
a religião positiva, unica ca- 
paz de satisfazer as aspirações 
intelectuais e morais do homem. 

Assim sendo, o melhor que 
o espirito humano pode fazer 
na actualidade é guardar o 
mais completo indiferentismo 
religioso em face das diversas 
seitas, que procuram empolgar 
a humanidade. 

Esse indiferentismo religio- 
so, tão malsinado pelo bispo 
de Ortosia, consiste em: enca- 
rar todas as religiões espiritua- 
listas como expressões da fase 
transitoria em que se encontra 
a sociedade moderna e em 
atribuir-lhes o mesmo pé de 
igualdade, enquanto elementos 


Religião alguma espiritualis-] 


delito hediondo como soem ser to- 
dos os que, numa sequencia assus- 
tadora, se desenrolam a dentro dos 
paredões sempre discretos dessas 
tetricas casernas onde se abriga, 
numa devassidão de bordel, o exer- 
cito negro do Vaticano, a amarfa- 
nhar com as suas intrujices as 
tenras conscieucias das crianças, 
que servem tambem de pasto á in- 
saciabilidado de suã lubricidade 
doentia. CE fo 


de amor e fraternidade, ao qual 
devemos chegar pela elevação do 
nivel social, vivemos, numa luta 
insana, espinhosa, cheia de priva- 
ções, a proclamar ao povo o tundo de 
maldade que anima a tragica mis-' 
são dos padres — mensageiros das 
mentiras sociais, esteios de todas 
as tiranias, poço de imoralidades, 
de -devassidões morais e fisicas. 


0 CORAÇÃO DE JESUS EM FOGO | 


Infamissimo atentado 


Um menino estuprado no Liceu, donde sai, 
gravemente contaminado, para o leito do 
hospital — Onde se vê a degradação 
que impera nos estabelecimentos religio- 





; Voltou então, 0 sr Partira Tgna- 
->teio soCoração de Jesus. “o 
O padre prefeito negon que o 

menino lá tivesse estado, afirmando 

que não constáva o seu nome do 

Tal como no Orfanato de d. Con- 

soni. : 

O er. Pereira deu então parte é 
policia e contratou como sea advo- 
gado o dr. Antonio Covelo. - 

Apertado pela “futoridade é 
lo advogado, confessou Do fin é 
tal padre “prefeito que o menino 


sos -— Us padres e seus lacaios: pro- |Sm efeito pertencia do o 


curam inocentar-se. 


Mais um crime infame, mais um 


Animados por um ideal grandioso 


alguem, mato-te, 


cros venereos. 
Não ide á igreja, balcão onde se 


— Se dizes alguma coisa a 


Dias depois o pequeno adoeceu. 
Estava infectado de adenites e can- 


Foi internado na enfermaria onde 


“|. Rostava' conhecet 'o criminoso, 

Quem era ? 

E foi apresentado um tal Anto- 
nio Golina, pertencente áquele asilo, 
onde ele e um padre tinham a tal 
cicatriz numa das mãos... 

E o tal 


O adiantado da hora, não nos 
permito fazer as considerações de- 


o criminoso, eu não - 
de bode exviatorio ? e 
— E" esse O-unico facto escan- 
| daloso desenrolado no Coráção de 
Jesus ? MÃO 
Quauto a esta pergunta, podere- 
mos nés mesmo responder, afir- 
mando não ser esta a primeira de- 
nuncia contra ele formulada. 


contrasensos, que não cabem 
na razão humana, ele diz que 
devemos aceitar tudo isso co- 
mo sendo a palavra de Deus, 
com a mesma fé com que cre- 
mos nas afirmativas de «rdem; 
scientifica, que recebemos dos 
labios dos sabios. 

Assim é que diz o bispo 
conferencista : 


Ainda hoje, os senhores sabios, 


se não tiverem a pretenção de co- S : . - 
nhecer todas as sciencias, é certo | teI-Se cega é incondicionalmen- 


ue muita coisa conhecem só pelajt€ à tudo quanto crê e ensina 
é na palavra dos respectivos espe-ja tua seita, sem critica, sem 
Eniseira A gd CRGERO gde discussão, e huniilhando a ra- 
ambem estes - 
cias em que se "especializaram, pre- ERA ey esta, num odiar 
cisam da fé (humana). e dignidade, queira revoltar- 
Sobre a fé no testemunho de ou-|se contra as Imposições estu- 
trem prós a Historia, a Estatis- pidas do teu credo. ) 
tica, a Politica, etc. Oh! Isso é demais, d. Se- 
i ciencias experimen- - Di 
As proprias sciencias Gs Dacitts Tere: 


tais não prescindem da fé (humana). i 
Qual toi o scientista que por si Sabemos perfeitamente que 
mesmo tenha realizado todas as ex-"existem muitos individuos cul- 
in. cácreditam na palavra tissimos, mentalidades BO 
de outros scientistas. irado EE Pe ago em 
22. Ê ess stensivamente princi- 
Não deixem os meus leito-| pics espiritualistas, Dido acre- 


















































" A covardia dos interessados não 
nos tem infelizmente permitido co- 
lher as provas necessarias. E tudo 
tem ficado abafado. cia 

Por ocasião de uma das visitas, 
manifestou o sr. Pereira ao seu 
sobrinho o desejo de internar no 
Liceu os filhos de seu compadre, 
ao que lhe respondeu ele: 


— Se 0 sr, soubesse o que aqui 


|diograma, que traduza a menor 
desconsideração ao papa ou a 
um bispo catolico ? 

Já vês, d, Sebastião, que 
est modus na fé que tributamos 
aos assertos dos senhores sa- 
bios. 

Tu, porêm, queres obter dy 
espirito humano simplesmente 
um impossivel. 

Achas que ele deve subme- 


sociais. 

D. Sebastião Leme tem os 
seus motivos particulares para 
ser intolerante, para . profligar 
o indiferentismo religioso. 

Ele é padre, ele tem que de- 
fender os interesses da sua 
casta, ele ha-de sempre pen- 
sar e agir de acôrdo com o 
grupo a que pertence. 

« Cada classe do povo, ar- 
tistas, magistrados, políticos, 
etc. professam as opiniões fun- 
damentais do seu grupo pro- 
fissional. Elas são o criterium 
do seu juizo. Eles consideram 
as coisas verdadeiras ou falsas, 
segundo são ou não conformes 
ás opiniões desse grupo. Cada 
um forma uma casta especial, 
possuindo opiniões comuns tão 
aceitas, que não se discutem 
mesmo. (Quem não adopta-as 
ideias da sua casta, não podes 
rá permanecer nela.» 


O topico do já citado filoso- 
fo francez, que acabamos de 







explora a ignorancia em nome de 
uma religião; não ccnsenti que os 
filhos, que vossas mulheres pe- 
netrem nesses mercados de miserias 
de todas as especies, não mandeis| autor do atentado, respondeu o me- 
as vossas crianças aos asilos reli-Ínino não poder indicar o sou nome. 
giosos — antros onde elas se vão: Afirmou. entretanto que ele tenha 
corromper de corpo e espirito; não |uma cicatriz numa das mãos... 
ide ao confessionario, não vos ache-| Chegando ao conhecimento do 
gueis a esses homens que na veste |sr. Pereira Ignacio, por intermédio 
que lhes cobrem os corpos corrupto |de terceiros, o estado do pequeno, | se passa... 

já trazem a negrura de sua alma jfoi ao Liceu e de lá o transportou | -O que se passa nos colegios de 
— vivehos nós a dizer a gritar de-|para o Instituto Paulista, onde os | padres toda a gente sabe. - 
monstrando com factos, provando, | medicos denunciaram a molestia de| . No proximo numero completaro- 
documentando. que ele estava atacado. mos esta ligeira neta... ae: 


) povo contra O regimen da fome 


quem consinta que as suas filhas, 

as suas mulheres se ajoelhem ante 

o cunfessionario, ainda existe quem 
leve os seus filhos aos padres, en- 

A agitação vai-se avolumando — Os governantes, depois 

das pomposas promessas feitas, afirmam não haver 

carestia... — Só o povo trabalhador poderá ressiver 

a situação, reclamando directamente dos patrãss o 


o medico, com uma sagrada profi- 
ciencia, mandou aplicar-lhe,.. sina- 
pismos ncs joelhos... 

Interrogado . sobre quem era o, 








ii =" 


cerrando-os com eles entre os te- 
tricamente discretos paredões dos 
colegios clericais ! 

E as consequencias são fatais. 
Os delitos sucedem-se, vitimando 
os pobres inocentinhos que a incuria 
dos pais atira para as mãos visco- 





res passar sem reparo aquela| q; : a : e 
expressão —- senhores sabios denici detentor ini ER transcrever, explica como d. Se-lsas dos padres. Faé Fig que dos dominantes não conseguiram. e 
— de d. Sebastião Leme. 14 bastião Leme não pode com-| Entretanto nós ' continuaremos BR 


riquece o intelecto. 


A explicação do facto pa- 
rece facilima. Encontramo-la 
na interessante obra de Gus 
tavo Le Bon — Les opinionset 
les croyances. 

Como bem demonstrou o 
ilustre pancada francez, a 
logica racional, sendo a de 
mais valor, prepondera muito 
menos na alma humana do 
que a logica afectoria ou a lo- 
ica mistica, tendo cada uma 

essas tres logicas a sua esfera 
independente. 

« Na esfera do racional, diz 
ele, a incredulidade é a regra, 
e a experiencia ou a observação 
os unicos guias. 


A jornada de 8 horas; — 
Aumento de uns tantos por 
cento nos salarios, | 
A equiparação dos salarios - 
das mulheres aos dos homens; 
Abolição do trabalho dascrian- 
ças menores de 14 anos; É 
Abolição do trabalho noctur- E 
no das mulheres e dos menores. 
- Estas conquistas determina- 
riam uma melhora mais ou me- 
nos positiva, 
trabalho das mulheres e 
das crianças provoca a baixa 
dos salarios. Acabe-se com ele 
e reduza-se as horas de. traba- 
lho que, com a procura de bra- 
ços, os salarios serão elevados. 


Só assim se conseguirá algu- 


A grande agitação que o po- 
vo, num gesto de desespero, 
vem ststentando com constan- 
cia e energia contra os insacia- 
veis açambarcadores das rique- 
zas sociais que o submeteram 
ao regimen da fome, muito ao 
contrario de decrescer, como 
era desejo dos que ruminam 
em sossego o fruto de suas 
falcatruas, tende antes para re- 
crudescer. No Rio a luta de- 
cidida do operariado, agindo 
directamente, promete bom re- 
sultado. 


Em São Paulo vai-se agitar 
novamente a momentosa ques- 
tão da carestia, para o que es- 
tão já anunciados comicios. 


imperturbavelmente a nossa obra, 
até que um dia a vitoria venha 
coroar os nossos esforços. 


O crime 


Não têm conta as denuncias que 
as nossas mãos chogam constante- 
mente, intormando nos de tactos 
criminosos de que são teatros os 
abrigos religiosos. 

Como temos adversarios e ini- 
migos ferozes sempre à nos preju- 
dicar, somos forçados a manter uma 
atitude cautelosa para evitar alga- 
ma armadilha. / 

E por isso muitas denuncias 
ficam em nossa gaveta, por Jão conse- 
guirmos directamente as provas ne- 


preender que alguem viva, ab- 
straindo-se por completo das 
praticas supersticiosas, ás quais 
ele e os seus companheiros de 
casta consagram a sua vida, 
na comunhão dos mais sordi- 
dos e inconfessaveis interesses. 


Fiquem-se por lá os padres 
com a sua religião, mas não 
ueiram arrastar os homens 
do trabalho, as classes produ- 
toras ao terreno da mais 1r- 
reductivel intolerancia, de mo- 
do a enxersarem adversarios 
nos adeptos dos outros credos 
religiosos. 

Batam-se os proletarios pela 
reivindicação dos seus direitos 
sociais. Procurem quanto an- 


Os padres da Igreja catolica, 
quer falando, quer escrevendo, 
mostram sempre a intenção de 
deprimir os representantes da 
sciencia, que não subordinam 
suas ideias ás bernardices da 
religião. 

E essa sciencia mesma, que 
prescinde das concepções estul- 
tas, ridiculas e grotescas do 
catolicismo, para explicar a ori- 
gem e a evolução do universo, 
essa sciencia é pelo bando ne- 
gro da clericanalha apodada in- 
sultuosamente de meia scien- 
cia, ou sciencia de meia tigela, 
como se sciencia inteira con- 
sistisse em amontoar galima- 
tias exdruxulas e abracadabran- 


cessarias. x 


tes, para se demonstrar que E eis como explica ele o mo-) a conquistar os postos que) Ontem chegou-nos ás mãos uma) À situação continua a. ser ajmacoisa. Restarão unicamen- 
um calixto de vinho ordinario| 4º, pelo qual o sabio passa do [pos pertencem no convivio so-| dessas denuncias. Uma carta dejmesma — a miseria já se avi-| t-promessas, promessas € pro- 
pode, aos cochichos de um sa- ciclo do racional para o dal; e não se esqueçam de que, | bastante gravidade trazia-nos à no- zinha ameaçadoramente. Ra &i ; 
cerdote, converter-se em san-|SFnçã: ! “|se vivem esbulhados dos seus|tícia de um crime repugnante des-| O governo faz promessas não é isso que o povo quer. < 
e de Deus ou ainda que ao « De facto, é involuntariamen- direitos, espoliados das vanta- enrolado no famigerado Liceu do|muitas promessas. Os altos) ' — po 
emonio é possivel ter con- te que o homem de sciencia gens que lhes competem, é is- Sagrado Coração de Jesus, E' a/|comerciantes, os açambarcado- 
gresso sexual com uma criatu- Dele penetra e mesmo Então so devido á acção conjugada | seguinte Fes, Peuiniram-2e, dorjaçáa ua | No Braz PE 
ele não renuncia a seus habi- : : onstrar — | : 
ra humans, sob a forma de Mas Comi dos dois elementos, nos quais A carta denunciadora pap P Amanhã, domingo, ás 7:ho- 


que não há remedio, que não 
existem trusts. ; 

E o marechal presidente afir- 
mou que afinal não ha cares- 
tia da vida! 

Vê o povo? Tudo continua- 
rá na mesma — os grandes a 
acun-ular fortunas ' colossais e 
o povo trabalhador a morrer 
de inanição, 

Que fazer, 
com decisão, 


incubos e de sucubos.. tos experimentais. É 

Mas, 6 bispo pateta e beo-| sua convicção se forma incon- 
cio como quem mais o seja, | Sclentemente, sem que ele mes- 
não ha paridade entre a fé que | mo se aperceba do facto, suas 
se dispensa ás afirmativas de. experiencias são conduzidas de 
um'sabio de notoria autorida-, modo a corroborar suas novas 
de e a que exiges para os prin-| convicções e guiadas agora não 
cipios fundamentais da tuajpor sua vontade, porêm por 
seita. sua crença. Ora, sabemos que 

Os sabios, transmitindo-nos | “m fenomeno examinado atra- 
o resultado das suas: observa-|Yés do prisma de uma crença é 


tiveram sempre os seus mais 
ferozes inimigos, os seus mais 
crueis algozes e que são a 
Igreja e o Capitalismo. 


Ignoto. 


rás da noite, realizar-se-á um 
outro comicio no largo da Con- 
cordia, no Braz. 


Na proxima semana realizar- 
se-ão mais os seguintes mee- - 
gings? o ot 6 

Terça-feira — A's 7 horas da , 
noite, no Bom Retiro; | 


Sr. redactor da Lanterna. 


Levo ao seu conhecimento um 
facto grave, acontecido no colegio 
do Coração de Jesus, nesta capital. 

Nesse malfadado asilo passam-se 
as maiores vergonhas, 

Está internado no Instituto Pau- 
lista um mocinho de 14 anos, que 
é natural de Sorocaba e esteve 
nesse colegio. Indo ha dias um tio 


000099099009009909999000 


Epitáfio clerical á 
SE ois? Agir. Agir 


ões, dos seus estudos, não| inteiramente transformado porla ui jaz ilustrissimo prelado a , trectamente, sem, Quinta-feira — A's 7-horas 

E rogépii ao nosso espiricolela. CÃs narrativas milagrosas, Bispô re diocese paulistana, rp E pedir ao lobo que, abandone a de ae, na Barra Fúdida, aa 
: : ;: 7) ue trazendo vigiado retirou s R . nas &| 

coisa alguma que colida|que enchem a historia de todas) | pessoal contra a ambição infindnd: ? qua pista: praça Brigadeiro Galvão; | 


Os trabalhadores teem nas 
suas mãos o recurso . unico — 
reclamar dos seus patrões, que 
são os mesmos açambarcadores, 
aquilo que 'os rap ri não 
podem ou- não lhes querem ar- 
rancar. 

O operariado tem as suas 
associações, dispõe de uma 
grande força: — a solidariedade. 


as religiões, dão disso indubita- 
veis provas. 

. E eis doravante a logica ra- 
cional, dantes tão exigente, 
dantes tão positiva, posta ao 
serviço, pronta a todos os ca- 
prichos da logica mistica, adul- 
terando, deturpando a interpre- 
tação natural dos factos e de- 
notando assim o desaparecimen- 


com as noções abstratas nele 
existentes. Não demandam eles 
que aceitemos como factos de- 
monstrados e de caracter in- 
discutivel absurdos, monstruo- 
sidades que repugnam, de mo- 
do absoluto, aq nosso inte- 
lecto. 

Quando um scientista da en- 
vergadura de Erlick nos diz 


Sabado — A's 7 horas da noi- | 
te, na praça Coração de Jesus, ae | 
nos Campos Eliseos; à A 

Domingo — A's 7 horas da 
noite, no largo Guanabara, Vi- ! 
la Mariana. . 


Transferia os vigarios, 
Ao desconfiar que em suas freguesias 
Lucros estavam dando extraordinarios 
Às estolas e pias. 
Sacerdote exemplar, 
fura sta da Igreja a propaganda, 
ornando-a nimiamente popular, . 
Chamava-a de dntánda. nino, que está no quarto 21, nos 
cuidados do dr. Camargo. 
Eu estive lá esta manhã e vi 0 
estado do:-menino, que é horroroso. 


A bem da humanidade o sr. deve 








Jean Grimace. : À | Rr E 
A LANTERNA e 


(Da Careta). 
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8. Paulo, 11 de março de 1913. |perar de ninguem e que nin- 


ados a deixar de fóra a noti- 
8 não 


cia sobre o nosso projecto da 


que descobriu uma substanciajto do espirito critico, que era ab - Pois sirvam-se das suas asso-| apesar da praxe jornalistida, | 

— o arseno-benzol —, a qual/a mais bela, a mais brilhante/À Lanterna” diaria grê . beso od; bentias OU uia, dessa força valiosa. -;, |mos con - declarar que 08 ar- | 

age electricamente sobre o agen-| qualidade do homem de scien-|—= gilei a o Dx x Com que fim? Para conse-| tigos atnipador fion, ego da va ros. 

te patogenico da sífilis, o tre-jcia. ? A' ultima hora somos obri-| HS ee guir aquilo que não: deve ess adesão noma &s À 
“Segulado & 


* — "ponema ep dissolvendo-o, 


E é com individuos chega- 
destruindo-o, pela acção para- j 


dos a tal estado d'alma, cuja em lhe concederá se 






"-sitotropica que lhe é inérente, |inteligencia perdeu de modojtransformação da Lanterna em As nossas averiguações or constrangido a abrir inpesoes, Deja mos o 
não temos motivos para pôr|total a sua independencia, in-jdiario, e as cartas de adesão] Puzemo-nos imediatamente emjas mãos. | maio E A a dir mae = investiga- 
em duvida as palavras do in-|dividuos sugestionados no mais|que-recebemos durante a se-|campo para colher melhores infor- Reclamem melhoras reais, sincera da e como um 
signe mestre alemão, tantotalto grau, individuos cuja lo-| mana. mações, como estas; és aspirações do nosso terapo. 


Jams dias ia rg Sed ape es pi ada PAL na SE . da e? fox ' * 
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| Quem é que disse. aí ao la- 


transcêndência, de tão sublime 
significação, que só êle é sufi- 
lh converter ao catoli- 
lo menos à mariola- 
'» tria) todo orbe pagão, mesmo 
«08 Teinados do irreverentemen- 


E' um milagre, sim senho- 

agre de encher o 

o rOolho, um milagre autêntico, 
"que" não admite contestação, | “4 

pois é narrado ' i 
ma folha catolica Santuário 
da Aparecida, «semanário reli- 

- gioso publicado com. aprovação 

Avmo. sf. arcebispo 
metropolitanó» e «orgão ofi- 
cial da basílica de 
nhora Aparecida », segundo 
alardeia o seu horripilantemen- 
te anti-estetico cabeçalho. 

" » Nós, que éramos ateus, des- 
de as plantás dos pés ás 
tas-dos cabelos, aqui e na Chi- 
na e em qualquer p 
estivessemos, ouviamos ha mui- 
to falar dos formidáveis mila- 

res que à humanidade besti- 

cada impingia uma muito ilus- 
tre Senhora da Aparecida, 

- Que nunca entretanto víramos 


SOME mos 


Ouviamos falar de coisas 
miraculosas de alta relevância, 
- mas continuávamos, empeder- 
nidos, na nossa impenitente 
- irreligiosidade. Nada nos de- 
movia: a santa teimava egois- 
ticamente em proporcionar as 
suas graças a um reduzido nú- 
mero-de fiéis, e «graças» tão 
tolas e banais que não conse- 
guiam nem de leve nos afas- 
tar da agradável companhia do 
pândego principe das trevas. 
Agora, porêm,: finalmente |! 
veiu a luz do céu iluminar a 
nossa razão turvada pelo infer- 
no, veiu-a châma divina tocar 
a nossa alma. amadurecida na 
poetica: adoração ao Diabo! 
a chama do céu 
jeram dentro dumas sin- 
gelas cinco linhas de má com- 
ição, do número 14, de 8 
e fevereiro, do acima referido 
Santúário da Aparecida. Regis- 
“AM Este acontecimento inomi- 
“ navel, sob o titulo «Graças 
concedidas por N.: Senhora 


is disto, quem é capaz 

de duvidar ainda das virtudes 

partejantes e quejandas da Vir- 

em? Quem é capaz? Nós, 

de nossa parte já estamos gran- 
demente edificados... So. 
João Eduardo. 











'0S SEUS EFEITOS 


lei que é um atentado á liberdade 
. de pensamento, é uma síronta á 

dignidade humana e mais que tado, 

um atestado bem, frisan' 

versos sentimentos que ainda por 

“certas influencias atavicas dominam 





“Acossados pela fome, impelidos 
| pela miseria, ainda há pouco, vinham 
para cá, em busca do serviço, mi- 
lhares e milhares de homens do 
trabalho, que se destinavam ás fa- 
zendas, ás fabricas, à todas as acti- 
vidades reclamadas pela condição 


de nosso progresso sempre crescente, | 


pre admiravel em todas as suas 


Assim, transpanham as vastidões 
oceanicas, arrostavam todas as di- 
ficuldades e se dirigiam ao Brasil 
para Intar e viver honestamente 
junto com os naturais deste paiz 
e com 08 que os haviam precedido 
na triste e dolorosa viagem. 

O Brasil então era ponto predi- 
lecto dos emigrantes europeus. Para 
ui vinham as levas, quer da Italia, 
quer de Portugal, quer de Espanha. 

Mas ae: afinal, que acontece? 1... 

A lei de expulsão veiu espantal- 
08,6 com razão. 

Ela foi sancionada com o fito de 
fazer reviver para o operario neste 
paiz o regimen da escravidão extinta 
em 1888. 

Os estrangeiros só virão hoje para 
o Brasil si quizerem substituir ao 
negro escravo que desapareceu com 
o promulgação da lei aurea. 

Nem greves, nem protestos, nem 
queixumes, eis a condição imposta 
eg patrões aos homens do traba- 

o. À lei de expulsão não tem 
outro fim. Ela estabelece este di- 
lema: ou o operario se submete 
ás vorgonhosas explorações dos ca- 
pitalistas e se deixa morrer moral- 
mente, ou se rebela contra o despo- 
fismo dos patrões e, neste caso, 
será imediatamente preso como de- 
sordeiro e forçado a deixar este 
paraizo, em curto praso, indo dar 
com o costado em algum navio que 
o levará para bem longe, para onde 
determinarem os satrapas desta cor- 
rompida republica. 

Todavia, enquanto isso se dá, 
são recebidos no Brasil, festivamen- 
to, em legião, os roupetas, verda- 
deiros parasitas, que aqui encontram 
conforto, proteção e guarda. 

Mas é chegado o momento de 
verem até que ponto chega a sua 
intamia: a Europa sabe do que 
aqui se passa. Já está feita a cam- 
panha contra a lei de expulsão. 

Na França, na Espanha e Por- 
tugal ja sabem dessa lei scelerada. 
Já se teom realizado comícios de 
propaganda contra a emigração para 
o Brasil zas suas cidades principais 
e 08 seus jornais teem orientado o 
elemento trabalhador aconselhando o 
à não vir para o Brasil. 

E casa. campanha tem obtido 
franco e decidido apoio, não só na 
Espanha como em outras partes. 

Ainda bem que assim aconteça. 


J. P. 


Secção amena 


Até onde vaia idolatria a Respondo 
do mostra-o um arligo recente 
da Edmaine religicuse, de Pórigueux, 
que estabelecia CASA arm que, 

uando o papa chora, «são as proprias 
rimas de Jesus». ; 
as então, quaros o papa... aquilo 
é tambem de Jesus? 

Em breve acabarão por det ao 
, como fazem ao Dalai-Lama, 
cujos... produtos dessa ordem se ven- 
de oiro, pelo menos ao 
que nos dizem. 

(La Libre Pensée). 


& 


Um selvagem africano, convertido 
ao catolicismo, foi Sê epaneria. 8) 
padre tem que especificar pecado por 
pecado, Porquê s pobre ido sabe 
generalizar: - 

— Roubaste frangos ? 

— Não. 5 





— Não. 
— Cocos : 


Absolvido, enfim, o confessado volta 
para junto dos seus amigos. . 

— Então? Como te arranjaste ? 

— Muito bem! Mas se ele me ti- 
vesse falado de patos, estava eu apa- 


nhado ! 
& 


Eis o que escreve um boletim pa- 


roquial ; : 

«A mulher pode muito pela econo- 
mia; se é o vperario que ganha o 
salario, é a mulher que o utitiza. 

«A mulher, . um lar, é O GOVERNO; 
O marido é O CONTRIBUINTE; é preciso 
: ee o & verno não arruine o contri- 

ante.» 

Tudo correrá bem, — não é verdade, 
reverendo ? — sé esse governo inscre- 
ver nas suas despesas o orçamento 
dos cultos! 

Minha senhora, para, sustento do 
vigário, se faz favor! - 

P. Erard. 


Dr. Nazianzeno de Vasconcelos 
E 
Dr. Sobral de Campos 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de todos 08 serviços fo- 
renses de advocacia e 7 iz 
portugueses residentes no Brasil. 
Toda a 


dirigida ao dr. de Gampos, 
a Rua da Victoria, 94, 10, — LisBoa. 
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A LANTERNA 


EM GUAXUPÉ 





Sulcidio provocado por um padre 


As proezas do padre 
Pinto Fraissat 





Ainda sobre o caso de Guaxupé 


temos as seguintes notas, que nos 
foram enviadas por um leitor da- 
quela localidade mineira : 


“Sr. redactor. . 
A's colunas de vossa conceituada 


Lanterna, defesa dos pequeninos 
oprimidos e vergasta dos algoz2s, — 
pedimos agazalho para estas linhas, 
que virão certamente trazer mais 
um raio de luz sobre a personali- 
dade do padre Pinto Fraissat, para 
que a sociedado possa ter melhor 
conhecimento da calva hedionda do 
hediondo padre. 


Este morcego de sotaina (referimo - 


nos 2o padre Fraissat), que tam pro- 
cedido acachorradamente em todos 
os lugares em que tem estado, 
acaba de escrever de 8. Paulo, onde 
so acha refugiado, a seus amigos 
daqui (pois ainda tem amigos tão 
vil criatura!) pedindo a estes que 
arranjem, por meio de um abaixo- 
assinado, um documento que »teste 
sua boa conducta nesta localidade, 
de onde saíu corrido, enxotado pelo 
povo, e onde foi vigario ultima- 
mente. 


O padre fez este pedido a seus 


amigos, porque o bispo, sentindo 
sua santissima cara enrubecer-se 
um pouco, suspendeu-o das ordens, 
talvez até que o povo se esqueça 
de suas proezas praticadas ultima- 
mente. 


O Pinto quer esse documento 


para apresentar ao bispo para que 
este lhe dê uma paroquia qualquer 
para ele continuar a sua devassidão 
desenfreada. 


Como soubemos que seus amigos, 


acedendo a esse pedido, andam, de 
baixo para cima, com um abaixo- 
assinado em que se diz que o padre 
é um ainocentinho, um saxtinho, é 
que, portanto tudo quanto dele se 
diz é uma vil calunia, vimos nós 
tambem auxiliar os 
reverendo, escrevendo estas linhas, 
que muito recomendarão o Fraissat 
não só perante o bispo como tam- 
bem perante a sociedade. 


amigos do 


O sr. reverendo padre Pinto 


Fraissat chegou a esta localidade 
ha 5 ou 6 anos, acompanhado de uma 


porção consideravel de parentes, ou 


melhor, de parentas, e ultimamente 
saíu corrido, enxotado pelo povo 
justamente indignado, e deveria ter 
levado uma boa surra, como lem- 


brança desta boa terra, onãe, como 
Pinto que é, pintou o diabo, ás di- 


=XS>| reitas. Teve uma cunducta inveja- 


vel nesta localidade, como vamos 
referir por alto, porque se fossemos 
referir com minucia dariamos ma- 
teria para a composição de 300 
paginas de um livro 


O padre Pinto é mais um sacer- 
dote de Baco que um padre cato- 
lico apostolico romano. Sempre be- 
bedo, tanto na igreja, onde desfei- 


teava O povo, como na rua e dentro 


de sua cosa. Por ser o reverendo 
grande consumidor do alcool, os 
negociantes de cerveja e outras be- 
bidas alcoolicas estão lamentando 


sua saída de Guaxupé, e teem razão, 


porque depois que o padre Pinto 
foi-se embora baratearam os preços 


das bebidas. 

Bebedo sempre, é o estado nor- 
mal do Pinto. 

Jogador apaixonado é o padre 
Fraissat. Vejamos como o padre 
gosta do jogo e como é caipora para 


jogar. 


Ha pouco tempo realizou se nesta 


localidade uma testa popular com 
leilões, 


quermesse, cinematograto 
ao ar livre e jogo; (os ban jueiros 
dos jogos pagavam licença ao padre) 
para auxiliar as despesas do hos- 
pital. O padre Pinto Fraissat foi 
nomeado tesoureiro. Sabem que fez 
o tesoureiro ? Bebedo, meteu-se no 
jogo e perdeu todo o dinheiro em 


seu poder; dinteiro esse que devia 


ser entregue no dia imediato ao 
tesoureiro do hospital de Guaxupé... 


Bonito! O povo deu seu rico 
dinheiro tão boamente para mi- 
norar os sofrimentos dos desprote- 


gidos da sorte que gemem nos lei- 


tos do hospital e sua reverendis- 


sima, tesoureiro, em vez de-dar ao 


dinheiro o fim nobre a que se des- 


tina, vai consumil-o no vicio de 
gua paixão — o jogo, o maldito jogo, 
tão maldito como o padre desalmado 
que deixou os pobresinhos chuchan- 
do no dedo. 

Depois da proeza da festa o padre 
andou meio socegado, descansada- 
mente curtindo suas descomunais 
bebedeiras, até o dia em que se 


deu o suicidio do inditoso moço 
Josó de Barros, de saudosa memoria, 


vítima do viciado padre, como os 
leitores da Lanterna estão scientes. 


Pensará. o meu leitor que foi 


a ultima façanha do Fraissat a 


desordem 
da morte 
não foi. . 


dre, que conhecia a indisposição do 
povo contra sua 
chamar a zeladora da igrejinha da 
Aparecida e pediu a esta que lhe 
entregasse os objectos de ouro per= 
tencentes a N, $8. da Aparecida que 
se achavam ein poder da zeladora; 
esta, não quereudo atender o pe- 
dido do padre, disse-lhe que não 
entregava a ninguem os referidos 
objectos, porquanto eram destinados 
a ser vendidos para, com o dinheiro 
apurado na venda, comprar mate- 
riais é pagar operarios para reto- 
carem o pequeno. templo. Insistindo 
para apanhar os objectos, retrucou 
o padre á zeladora, dizendo que 
para concertar a igreja não era 
necessario vender ouro, uma vez 
que em Guaxupé ha muitos rizos e 
estes que dessem 9 dinheiro para a 
dita obra; e que ele exigia que lhe 
tosse entregue tudo porque iria 
entregar ao bispo. Ante a imperti- 
nencia do reverendo, a pobre mu- 
lhor teve de ceder e o santarrão 
agarrou os valiosos objectos com as 














garganta e Nossa Senhora da Apa- 


corrente, a assembleia geral mensal. 





sente elevado numero de assoziados, 





Ver 


ue promoveu em a noite 
e José de Barros? Pois 


































Um aventureiro invulgar 
Patriarca catolico, 
- protestanto, ladrão 


Em França, foi recentemen- 
te preso um extraordinario 
aventureiro: um tal Herriot- 
Bunoust, ex-padre, ex-patriarca 
de Jerusalem, ex-director de 
seminario e agora militante da 
igreja reformada. 

Eº acusado de ter roubado 
dois milhões de francos a uma 
rica herdeira, em circunstancias 
nada banais. 

Após uma vida muito movi- 
mentada, este militante do pro- 
testantismo leigo encontrou em 
Niza, em 1901, uma certa fa- 
milia Bertin, que compartilha- 
va as suas ideias e era com- 
posta do pai, velho maníaco 
de sessenta anos, da mãe e du- 
ma menina. 

Herriot-Bunoust, que tinha 
então quarenta e tres anos, 
enfeitiçou os velhos e decidiu- 
os a confiarem-lhe a educação 
da menina, unica herdeira du- 
ma riqueza colossal. Tratou 
logo de a enviar á esposa. 

m seguida, aterrorizando a 
pequena, ditou a esta cartas 
monstruosas para o pai, afim 
de lh'a tornar odiosa. A mãe 
morreu em breve, e ao acabru- 
nhado pai sugeriu o «educador» 
a ideia de ir em missão sagra- 
da ao sul da Tunisia. Apenas 
desembarcado, o velho morreu 
por sua vez! 

Herriot-Bunoust e sua mu- 
lher ficaram sendo donos abso- 
lutos da menor. 
do-a, aterrando-a, o digno cas 
sal,obteve joias, titulos, caste- 
los, casas de campo, etc., em 
suma, quasi todos os haveres 
dos Bertin. A extorsão atinge 
o total de dois milhões de 
francos. 

Em 1912, mademoiselle Ber- 
tin, já ma maioridade, fugiu, 
vindo a casar com o sr. Josse- 
rand, que compreendeu o cri- 
me de que fôra vitima a sua 
joven esposa. y 

O ex- patriarca Herriot-Bu- 
noust estava habituado a ex- 
torquir dinheiro aos crentes 
de varias religiões. Nunca dei- 
xou de ser o mesmo aventurei- 
ro, que compreendeu a utili- 
dade da religião, seja qual for; 
nem lhe custou variar de re- 
ligião, pois não variou de jins- 
trumento... O diabo foi levar 
longe demais a empresa, por- 
que nisso se perdeu... 





Tom mais esta: 
Na vespera de sua saída, o pa- 





a, mandou 


duas mãos, dizendo, quem ' sabe, 
para seus botões: refrescarei a 


recida que se vd bugiar, depois de 
queixar-se ao bispo... 
; Pirilampo.” 


DDGILDOHHODIOS 
Liga Anticlerical 

do Rio de Janeiro 

Realizon-sê quinta-feira, 6 do 

A's 8 1/2 horas, achando-se pre- 


foi aberta a sessão pelo socio eleito 
para presidir aos trabalhos, o com- 
panheiro José Caiazzo. 

Procedeu-se á leitura da acta da 
assembleia anterior, senão aprovada. 

Foi apresentado o balancete do 
mez de fevereiro e nomeada uma 
comissão de tres membros para dar 
parecer. 

Entre as diversas resolações to 
madas, merecem menção : 

A que modificou o art. 13º, dis- 
pensando os socios novos de contri- 
buir com mais uma quota de 
admissão ; 

a que aprova a ideia do secre- 
tario da Federatión Internationale 
de la Libre Pensée para que se 
promova a fundação da Fedaração 
Brazileira do Livre Pensamento ; 

a que manda imprimir a poesia 
de Guerra Junqueiro “A Semana 
Santas, 

Foi encerrada a sessão ás 10 1/2 
horas da noite. 

— Quinta feira proxima o com- 
panheiro Astrogildo Pereira fará 
uma conferencia, ás 8 horas da 
noite, na séde da Liga. 

A entrada é franca mesmo para 
as pessoas uão associadas que quei- 
ram assistir: 

das Marechal Floriano Peixoto, 
n. 118. 


Tivemos ontem o ensejo de assis- 
tir, mais uma vez, ao passeio bur- 
lesco feito pela N. 8. dos Navegantes 
entre esta cidade e a fronteira vila 
de S. José do Norte. 

Desde as primeiras horas da 

manhã que se movimentou uma 
parte da população desta cidade 
para assistir ao carnaval catolico, 
cujo carro alegorico da ignorancia 
era um hiate que em seu convez 
trazia o tambem hiate da suposta 
padroeira dos marinheiros, carrega- 
do com um tronco de pau aformo- 
seado, ao qual dão o pomposo nome 
de N. S. dos Navegantes. 
Um terço das pessoas que foram 
á fronteira vila foram sómente 
porque no vapor “America* apre- 
ciariam os trabalhos da abertura 
da barra; outro terço foi porque 
sendo esta cidade seu arrabalde, o 
fez para distrair-se; do terceiro 
terço a metade foi pela curiosidade, 
ficando assim a outra metade que 
o fez por carolismo. 5 

Doeu-me n'alma ver aquela gente 
acompanhar a procissão maritima 
até esta cidade, por meio de lan- 
chas e rebocadores, por compreen- 
der eu que o homem que, abando- 
nando a razão para venerar um 
pouco de argamassa, pau ou coisa 
parecida, oferece aos olhos dos in- 





O milagre de Béziors 


Ora bolas! o milagre de Béziers, 
aqui anunciado sob o titulo de 
Nova Lourdes ?, já morreu ! 

Foi sonho de pouca dura! Já os 

habitantes de Béziers se viam, em 
imaginação, largamente visitados por 
sequiosos peregrinos, vendendo bem 
o seu vinho e montando um pros- 
pero comercio de lenços bentos, de 
santinhos, de rosarios, de medalhas 
e demais artigos do Bazar da Fé, 
de Deus & Filho (em comandita), 
quando o clero, desconfiado e cau- 
teloso, declara que não toma o ne- 
gocio sob a sua protecção. E por 
isso nada feito. Os tempos estão 
diabolicos, ha mais descrentes do 
que formigas, e a coisa seria novo 
motivo de descredito para a Igreja. 
Nada, nada! Isso ainda serve, mas 
em algum rustico ou sertanejo re- 
canto, muito afastado da civili- 
zação... 
E lá foram os belos sonhos de 
riqueza por agua abaixo. Adeus 
Virgem, lenços bentos, negocios lu- 
crativos, venda de vinho e da ben- 
tinhos! A leiteira, dançando, que- 
brou a bilha do leite... 


humilhação, da ignorancia, da talta 
de senso comum, que o faz ser 
olhado por nós, os homens livres, 
com dó e piedade, por vermos até 
que ponto chegou a sua escravidão 
de consciencia e o embrutecimento 
de seu cerebro e dos seus senti- 
mentos morais. 

Sim, porque um homem morali- 
zado jamais dobrará o joelho perante 
uma imagem de pau, quando ele 
não o faz ante aqueles que lhe 
deram o ser. 

A moral de um homem civili- 
zado jamais permitirá a crença em 
idolos, pois que a ci ; 
revolação sociologica, aboliu por 
completo a mitologia e a idolatria. 





com UM CURSO SUPE 


RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 


TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 


DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
FICO OU LITERÁRIO, BEM .COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO, 


RES SE no > O o 



































Sequestran-|. 





— |SEMEAR, PARA COLHER 


diferentes o exemplo trisante dajE 


Aquele que sc dedique um pouco 
ao estudo da psicologia não com- 
preende nem compreenderá jamais 
como ainda hoje existam homens 
que se curvam reverentes peranta 
um idolo, quando eles proprios va- 
cilam em aceitar a infalibilidade 
daqueles que os impõem á huma- 
nidade: us papas. Sangrou o nosso 
coração de riograndense livro ver 
a forma como campeia o jesuitismo, 
acompanhado do fanatismo religioso, 
consequencia da ignorancia de um 
povo que tem uma constituição 
cujo artigo 72 regra 8.º diz; Con- 
tinua proibida no Brazil a com- 
panhia dos Jesuitas. 

E no entanto, quando qualquer 
povo, mais esclarecido do que nós, 
expulsa essa corja de hipocritas, 
essa clericanalha. infrene, o nosso 
“liberrimo* paiz os recebe de braços 


abertos como se precisasse do seu 


deus ou da sua religião para ser 
bem governado ou para ficar livre 
do sem deus falso e por isso mesmo 
sujeito ao carimbo respectivo das 
Alfandegas, como se faz nas moedas 
falsifizadas, pois que o deus catolico 
não representa mais do que uma 
nota do Banco emissor do Sul, 
(Banco que está extinto ha muitos 
anos e cujas notas já foram des- 
truidas no forno de incineração da 
casa da moeda). 


Rio Grande, 17 — 2 — 913. 
Ganganeli 53. 


EE” 


Os deuses e o negocio 











cias cumprimentos: é costume da 
terra, e demais o freguez parecia 
abastado. 

— Dê-me chá, faça favor. 

— Sim, senhor. Tenho-o exce- 
lente, da especie chamada sobran- 
celha de velho, cujo aroma é digno 
de deliciar as narinas dos deuses 
imortais... Custa um dolar a libra. 

— Dê-me duas libras desse chá, 

O chinez satisfaz o pedido. 

— Pronto, senhor. São dois do- 
lares e meio... 

-—- Como? Duas libras a um 
dolar são dois dolares e meio ? 

— Sim, senhor. Os deuses imor- 
tais gostam de que se gaste con- 
forme os haveres proprios. Quanto 
mais compra uma pessoa, mais rica 
mostra ela ser; é quanto mais rica 
é, mais deve pagar. 








A tToDos os amicos DA “LANTER- 
NA” LEMBRAMOS QUE, DEPOIS DE A 
LEREM É DA MAXIMA UTILIDADE NÃO 
A DESTRUIREM. Os QUE NÃO A GUAR- 
DAREM, PARA COLECIONAR, DEVEM DÁ-LA 
A OUTRA PESSOA, LÊ-LA AOS QUE NÃO 
SABEM LER, DEIXÁ-LA NAS FABRICAS, 
NAS OBRAS, NAS OFICINAS, NOS BARBEI- 
ROS, NOS CAFÉS, NOS RESTAURANTES, 
NOS JARDINS, NOS CARROS, NOS TRENS 
NAS BARCAS, ETC.; EM TODA A PARTE, 
ENFIM, ONDE POSSA SER LIDA POR OU- 
TROS, ESPALHAR É SEMEAR, É TORNÁ- 
LA CONHECIDO, É FAZER DELA A PROs 
PAGANDA, É CONQUISTAR NOVOS ADEPTOS 
PARA A NOSSA OBRA, 

TAMBEM TODOS" DEVEM ARRANJAR 
NOVOS ASSINANTES E DESENVOLVER A 
VENDA AVULSA, AFIM DE QUE POSSA 
PROPAGAR MAIS LARGAMENTE A OBRA 
EM QUE TODOS ANDAMOS EMPENHADOS. 


e À 
PEDRO KRAPÓTKINE 


OS BASTIDORES DAS GUERRAS 


Brochura de 24 paginas 
Edição da Sementeira, de Lisboa 
PREÇO: 100 zÉIS 
A' venda nesta administração 

E' um opuscnlo interessantissimo e 
de grande actualidade, no qual o ilus- 
tre autor se ocupa das principaes cau- 
sas e factores das guerras modernas: 
desenvolvimento ds grande industria 
capitalista, que produz para vender é 
esporaa: não para o consumo; rivali- 
e industriais e comerciais; interes- 


LIGA ANTICLERICAL 


DO-RIO DE JAN 
O-RIO DE JANEIRO 
So 


Associação filiada d Federação 
Internacionai do Livre Pensamen- 
to, com séde em Bruxelas (Belgica). 

Todas as quintas-feiras, á noite — 


admissão de novos associados, confe 


— Aulas os socios e suas fa- 
milias, tambem &á noite, d' a 
semana, de po francez, aritme- 
tica, ria, desenho li- 


Rua MarEcHAL FLORIANO N. 118 
1.0 ANDAR, 





4 
O QUE VAL PELO MUNDO 


Besenha internacional do mos 
vimento enticlerioal, livre-pon- 
sador esocial & & & & é 





Inglaterra 


O DIVORCIO — Actualmente, na 
Inglaterra, para uma mulher obter 
o divorcio, tem de provar, além do 
adulterio do marido, que foi espan- 
cada diante de testemunhas! A co- 
missão régia do divorcio publicou o 
relatorio sobre o seu inquerito, que 
dura ha anos: pede que os motivos 
de divorcio sejam os mesmos para 
os dois conjuges : adulterio, aban- 
dono da familia pelo marido durante 
tres anos, loucura incuravel após 
cinco anos, embriaguez incuravel após 
tres anos de observação, seriam mo- 
tivos bastantes, 

Dos doze nomeados para esta co- 
missão, assinam nove este relatorio. 
A minoria, á frente da qual se acha 
o arcebispo de Canterbury, primás 
da Igreja anglicana, faz as objecções 
comuns dos cristãos a qualquer re- 
forma do actual sistema, injusto e 
cruel. Baseiam-se nos arcaicos prin- 
cipios cristãos, ha muito em con- 
tradição com a vida — sobretudo 
com a vida dos padres... 


UMA GREVE EM HAMBURGO 
— Nos serviços do metropolitano de 
Hamburgo manifestou-se uma greve 
no dia 1, terminando logo no dia 2. 
Sabado á noite, entre as vinte e uma 
e vinte e duas horas todo o serviço 
cessou. Os empregados tinham aban- 
donado o trabalho. A direcção da 
Companhia, prega desacreditar 
o seu pessoal perante o publico, insi- 
nuou que se haviam dado alguns 
actos de sabotagem, fazendo nesse 
sentido queixas á prefeitura da poli- 
cia, as quais retirou na manhã se- 
guinte. Imediatamente se realizou 
um acôrdo: a direcção aumentou o 
salario e readmitiu os operarios que 
haviam sido despedidos. 


A ORGANIZAÇÃO OPERARIA — 
O ultimo numero do Boletim da 
União Internacional dos Operarios em 
Madeira, que se publica em Berlim, 
publicou um quadro comprovativo 
dos relatorios anuais das organiza- 
aderentes durante o ano de 
Hd No ultimo mez de 1gr1 a 

nião compunha-se de 41 federações, 
englobando 20 nações. Dessas federa- 
ções 4 ainda não deram nota do seu 
movimento; e as restantes declara- 
ram contar 2.796 
locaes com um efectivo de 287.326 
filisdos. O numero de aderentes au- 
mentou por esta forma : 


ções 


IgIO IQII1 
Belgica . . 4.344 — 5.454 
Alemanha . 165.042 — 182.750 
Inglaterra . |. 6.685 — 10.122 
Noruega. 2.700 — 3.500 
Rumania, Joo — 400 
e Suissa 


O MOVIMENTO COOPERATI- 
VISTA — A União Suissa, centro 
principal do movimento cooperati- 
vista suisso, publicou um interes- 
sante balanço do seu movimento. O 
numero das sociedades aderentes que 
em 1Igrr era de 348, passou, em 
1912, à 369. Dessas sociedades qua- 
tro desapareceram, duas por fusão e 
duas por liquidação. O capital so- 
cial subscrito passou de 123.200 
francos a 131.800 e o capital de ga- 
rantia de 469 a 502.000. 


Russia 


O DESPERTAR DO PROLETA- 
RIADO — À epoca sombria que se 
seguiu ao cheque da revolução russa 
— verificou um jornalista francez — 
pertence ao passado. O governo do 
czar mantem e acentua o feroz re- 





ForHerim DA LANTERNA (87) 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 





EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
XII 
AO PÉ DO ALTAR 


— Deus ia comigo. 

— Não tivestes encontro algum ? 

— Nenhum ! 

— Deus seja louvado! disso a 
superiora, sem reparar na subita 
lividez da treira. Já que aqui estais, 
falemos daquela rapariga. O pri- 
meiro resultado por vós obtido é 
maravilhoso. Mas não basta. Pre- 
cisamos de converter essa pobre 
hereje. Quereis encarregar-vos disso ? 

— Estou ás vossas ordens. 

— Urge que essa moça seja ba- 
tisada e faça à sua primeira comu- 
nhão. Tem de confessar, para isso, 
os seus pecados, ao confessor que 
lhe está designado. 

— Quem é? Preciso de o saber. 

— E' o proprio sr. arcipreste 
Gerfaut, que, à meu pedido, se 
dignou aceitar o encargo. Logo que 
receba o papel que os dois frades 
lhe vão levar ao amanhecer, é muito 
provavel que venha. Mas á obra 
desde já, portanto. Sereis recom- 
pensada. 

— Não peço recompensa alguma. 

»— Sois uma santa |... Ide des- 
cansar, irmã, e Deus vos dê um 
sono. tranquilo. 

— Reverenda madre: desejo pas- 
ser o resto da moite em oração. 

-— Quereis preparar-vos para & 


grupos ou secções |: 


gime da repressão contro-revolucio- 
natia. O proletariado, por seu turno, 
acentua a sua acção reivindicadora. 
Alguns factos e cifras, que consti- 
tuem um depoimento eloquentissi- 
mo, são a mais completa prova do 
gue afirmamos. 

* No; dia 1 de-maio de 1912 falta- 
ram ao trabalho. 300.000 operarios, 
enquanto no periodo que decorre 
de 1908 a 1911 a União Patronal| de 
Moscou registou apenas, no mesmo 
dia, 83.000 folgas. Ao mesmo tempo 
verifica-se que durante o ano de 
I912 400.000 operarios tomaram par- 
te em diferentes greves de caracter 
político. 

Os massacres de lena e a conde- 
nação á morte de dezesete marinhei- 
ros revolucionarios da esquadra do 
Mar Negro provocaram em toda a 
classe operaria um movimento de 
protesto que, nos grandes centros, 
tomou o caracter de greves em 
massa. 


Os operarios de Petersburgo e 
de Moscou-declararam greve no dia 
da abertura da Duma, em 28 de no- 
vembro ultimo, para reivindicar, prin- 
cipalmente, uma modificação na lei 
de seguros de trabalho. O numero 
de grevistas subiu a 50.000, 

No dia do aniversario da morte de 
Tolstoi os operarios das duas cida- 
des abandonaram o trabalho, 

A perseverança e a devoção que 
os militantes manteem para susten- 
tar os orgãos na imprensa tornam- 
se verdadeiramente admiraveis. Ao 
orgão dos metalurgicos de Peters- 
burgo foi destruida a tipografia pela 
policia; antes disso tres numeros 
foram apreendidos. 


O orgão dos tipografos apenas 
pôde publicar sete numeros, vendo - 
se obrigado a mudar de titulo para 
evitar a suspensão forçada. 

Alêm disso foram publicados jor- 
nais dos padeiros, dos empregados 
de escritorio, dos empregados do co- 
mercio e dos altaiates. Entretanto o 
martádo socialista, com uma activi- 

ade admiravel, sustenta duas folhas 
na capital moscovita: Prawdo ( Ver- 
dade) e Lontch (Raio). 


Estados Unidos 
VELHO SEMEADOR — Comple- 


tou ha pouco 40 anos de vida o jor- 
nal livre-pensador Truthsecker lin- 
vestigador da Verdade). 

Foi fundado em 1873 pelo dedi- 
cado propagandista Benett e é actual- 
meute dirigido por G.-E. Mac Do- 
nald, conhecido combatente do livre- 
pensamento. 


Austria 


PELA PAZ—A «Sociedade Aus- 
triaca da Paz», cujas ideias são bem 
moderadas, editara um cartaz que 
concluia assim: 

«O povo não quer guerra. 

«Não a quer o camponez, pois só 
na ne pode a agricultura prosperar. 

«Não a querem o operario, o em- 
pregado, o funcionario, pois a guer- 
ra traz a carestia da vida e a des- 
ocupação. 

«Não a querem o patrão, o indus- 
trial, o comerciante, pois a guerra 
destroi o credito e o comercio. 

«Não a querem o sabio, o educa- 
dor, o artista, pois basta uma guerra 
para destruir o trabalho civilizador 
de muitos seculos. 

«Não a querem as mães, pois os 
filhos criados á custa de trabalhos e 
sacrificios infinitos, para se tornarem 
artifices e sustentaculos dum futuro 
mais belo, são condenados pela guer- 
ra ás enfermidades e á morte.» 

Este timido cartaz, que se limi- 
tava a aconselhar contra a eventua- 
lidade de uma guerra platonicos pro- 
testos ce ineficazes «meios juridi- 
cos» (?), foi contudo considerado 
como subversivo na Austria, onde 
foi proibida a sua afixação. Em 
sinal de protesto, foi afixado em 





vossa missão? Fazai o que vos 
aprouver. Até que triunfeis, ficais 
dispensada de regularidade nos exer- 
cicios, recreio e refeições. A regra 
fica suspensa para vós. 

Sóror Santa Madalena inclinou-se 
e saiu, deixando a supericra satis- 
feita por ter um bom instrumento, 
docil e fanatico, das suas ambições. 

A carmelita penetrou na capela 
e permaneceu ali ajoelhada até ao 
alvorecer. Quando se levantou, fixou 
com olhos claros o tabernaculo o 
examinou os quadros da capela, 
como se nunca os tivesse visto, Ao 
sair, molhou maquinalmente os des 
dos na pia de agua benta, mas não 
chegou a benzer-se. Insensivelmente, 
pôs-se a recordar os seus trinta 
auos de inutil vida conventual: 
nada! era o deserto | era o vazio! 
No jardim, iluminado pelo clarão 
matutino, milhares de passaros per- 
seguiam-se e chilreavam alegre- 
mente. Tado vivia! tudo amava ! 
E ela estivera enterrada toda a 
mocidade! Ágora, era impossivel 
recomeçar a vida. Nada lhe restava 
— nem sequer a fé! 

Numa imensa amargura, os solu- 
ços subiram-lhe á garganta, as la- 
grimas sulcaram-lhe as faces. Uma 
juventude malbaratada, uma vida 
toda perdida, sem sentido, sem fim, 
sem utilidade — porque, de repente, 
ao contacto brutal duma realidade, 
a sua base desmoronara. 

E de subito, como se lembrasse 
de Flor de Maio e da necessidade 
de a salvar, enxugou as lagrimas, 
reconheceu um novo motivo de viver 
e subiu lentamente á cela da pobre 
moça. 

XIV 
A SUPERIORA . 


Entrando na cela de Flor de 
Maio, sóror Santa Madalena dirigiu- 
se à ela, tomou-lho as mãos e 
disse : 


A LANTERNA 


Paris pelas «Sociedades francesas da 
paz». 


PERSEGUIÇÕES —SEm Zara, ca- 
pital da Dalmacia, formou-se um 
activo grupo de livres-pensadores 
croatas, mas a policia não os deixa ' 
tranquilos, procurando impedir a pro-, 
paganda anticlerical, Por causa duma 
inocua manifestação á memoria de 
Ferrer, houve processos, buscas, pri- 
sões e apreensões ! 


Edo | ndo || co | cón 
VIDA OPERARIA 


EM 8. PAULO 


O trabalho de organiza- 
ção—O proletariado de S. Paulo, 
que durante um bom periodo do 
tempo deixou em completo aban- 
dono o trabalho necessario da 
organização sindical da sua classe, 
vai alfim entrar em um novo pe- 
riodo de franca actividade, reavi- 
vando a obra tão brilhantemente 
sustentada, vai para quatro anos, 
pela Federação Operaria e as agre- 
miações que reunia. 

Para romper com oq enervante 


CATECISMO ATEU 


Com o intuito de desenvolver q 
nossa obra, o Grupo de Eduça- 
ção Social mandow vir de Portu- 


[gal o resto da edição deste esplen- 


dido folheto que, pela, simplicida- 
de de sua linguagem e a solides 
da sua argumentação, é tito 
apropriado para a propaganda no 
seio do povo, entregue aos precom- 
ceitos embrutecedores da religião. 

Está à venda nas seguintes con- 
dições: 


Pelo correio: 


100 suis sr E 28000 
Ea VE SS .« 68500 
Ada. cao rel ie raid, ANO 

PES qe RA E 7 1) 
Na redacção: 

100 . Sat o TOBSOO 
DO a SEO RO pp TAS ER 
OS daria ta UR 

UCS E pra Ra 1/19 7) 


A todas as sociedades, grupos e 
companheiros que se dedicam é pro- 
paganda emancipadora recomen- 
damos o Catecismo Áteu, que serd 


estado de apatia que ameaçava) substituido por outro folheto, logo 


atrofiar todas as energias, um pe- 
queno nucleo de antigos militantes 
do meio operario resolveu reence- 
tar o trabalho de reorganização 
dos sindicatos, iniciando a sua 
acção pela constituição do Sindi- 
cato Operario de Oficios Varios, 
sendo já bastante prometentes os 
resultados Jos seus exforços. 

Dado com exito o inicio do seu 
programa de acção, espalhou esse 
Sindicato um bom manifesto fa- 
zendo sentir aos trabalhadores a 
premente necessidade da sua união 
em agremiações de resistencia e 
convidando-os para à reunião realiza- 
da na terça-feira no Salão Alhambra. 

Apesar da chuva que caiu na 
hora aprasada, a concorrencia a 
essa assembleia foi bastante regu- 
lar, demonstrando todos os pre- 
sentes o mais vivo interesse pelo 
movimento associativo a que se 
está dando começo. 

Expondo os fins do Sindicato, 
que se dispõe a associar todos os 
operarios para depois constitui-los 
em sindicatos de classes, falaram 
varios companheiros, que salien- 
taram os excelentes resultados da 
organização sindical. 

As listas de inscrição distri- 
buidas entre .os presentes reuni- 
ram um bom numero de asso- 
ciados. 

Antes de terminar a reunião foi 
lançado um protesto contra a in- 
fame violencia de que está sendo 
vitima o operario Adolfo Anta, 
preso ha dois mezes em Santos é 
de lá transportado para o Rio, 
onde se encontra recolhido, sem 
culpa formada, na Detenção. 

— Sendo já suficiente o numero 
de associados, vão ser constituidos 
os sindicatos dos pedreiros, estuca- 
dores e serventes, dos sapateiros e 
dos trabalhadores em madeira, 

— Na segunda-feira realizar-se-á 
uma nova reunião do Sindicato. 








— Minha filha: preparai-vos pa- 
ra um grande acontecimento. 

— des dizer-me o nome de meu 
pail 

— Ele proprio vo-lo dirá! 

— Que dizeis? exclamou Flor 
de Maio. 

— Vosso pai está perto. Ides vê- 
lo; mas, suplico-vos, sêde forte — 
ou estamos perdidas ! 

Flor de Maio, com efeito pusera- 
se livida e tentava falar em vão. 

— Calai-vos! calai-vos ! disse a 
freira. Escutai-me. Vou sair ás no- 
ve: são oito horas. Quero tentar 
uma coisa arriscadissima : levar-vos 
comigo. Se formos bem sucedidas, 
estamus salvas. Tendes coragem ? 

— Sim, irmã! 

— Esperai-me. Se vier alguma 
irmã, não faleis, não respondais. 

A religiosa saiu e Flor de Maio 
deixou-se cair num assento, solu- 
cando, sacudida por uma crise ner- 
vosa. Cinco minutos depois, voltou 
sóror Madalena, que desfez um em- 


-brulho, contendo um habito completo 


de carmelita. 
— Depressa! depressa ! 


Em quanto Flor de Maio se vestia 
fobrilmente, tremula e desageitada, 
ajudada nervosamente pela freira, 
esta recomendava : 

— Quando passarmos diante da 
irmã rodeira, baixai a cabeça, não 
digais nada, e fazei por caminhar 
com passo igual, sem precipitações, 
Vamos, abraçai-me, minha filha, 
porque este minuto é verdadeira- 
mente terrivel, 

Flor de Maio lançou-se nos bra- 
ços da freira, murmurando : 

— Vós sois minha mãe | 

A carmelita estremeceu a uma 
ideia que lhe acudiu de repente. 
Não lhe dissera Salverio quea mão 
de Genoveva morrera ?... E se ela 
pudesse vir a ser a mãe daquela 
jovem ?... Que sonho para a pobre 


que tenha sido esgotada a sua edição. 
O Grupo de Educação Social, tem 
tambem a sair do prelo o excelente 


folheto de Malatesta — Entre 
Camponeses. 





Bilhetes e recados 


Rio — Adrecal: Deve ser na sexta 
e não na quinta-feira santa. Nesse dia 
prodnzirá mais efeito. O Abranches 
já nos mandou o arame. Sande! 

Sete Lagoas — ?. T.: Pela sua car- 
ta verificâmos o engano que provocou 
o extravio dos jornais dos dois novos 
assinantes. Agradecidos pela comuni- 
cação, Saudações. 

Norte — M, V. de C.: O jornal está 
sendo remetido para o endereço in- 
dicado. Urge mesmo intensificar por 
esses Estados a propsganda contra 
todas as religiões, seitas e precon- 
ceitos sociais que atrofiam a energia 
do povo oprimindo. Sandações. 

Ribeirão Preto — J. Romedenne: O 
folheto foi imediatamente remetido. 
Alguem do correio precison dela... 
Seguiu outro. Sandações. 

Rio -- João Antunes: O jornal foi 
sempre remetido com pontualidade. 
Seguiram os ns. extraviados. Sau- 
dações. 

Tanhá — H. M.: Recebemos os 68 
para o azeito da Lanterna. Oxalá a 
sua luz possa penetrar por todos os 
escusos refugios da sagrada canalha 
por aí.. como aqui dominante. Agra- 
decidos. Saudações. 

Guaxupé — N.: Recebemos os 5$ 
para a subscrição em favor de Kro- 
potkine. Foi riscado o endereço do 
assinante falecido. Sandações le todos. 

Limeira — E F.: Recebomos o seu 
vale. Seguiu o recibo. So todos fizes- 
sem o que pudessem muito mais re- 
sultados daria o nosso esforço. Sau- 
dações. 

Esp. Santo do Rio Pardo — A. P. 
N.: Recebemos a importancia de sua 
assinatura. Com toda a pontualidade 
continuará a seguir. Saudações. 

Usina Ester — J. M. G.: Suspen- 
úemos a remessa. Saudações. 

Belém — JJ. A. 8 da C.: Recebe- 
mos a importancia de sua assinatura, 
Saudações. 

Pelotas — G. L.: Remetemos-lhe os 
folhetos. Vão os exemplares do Cate- 








mulher privada de todas as alegrias 
da vida! 

Deram as oito e meia no relegio 
do convento. 

— Vamos ! disse a religiosa. 

E dirigiu-se para. a porta, no 
momento em que esta se abriu de 
per si. Apareceu a superiora, escol- 
tada por grande numero de freiras 
e pelos dois jardineiros do convento. 

— Agarrai sóror Santa Madale- 
na, ordenou a superiora, e encerrai-a 
Do in-pace ! 

“ Num instante, sóror Santa Ma- 
dalena toi agarrada e arrastada pelos 
jardineiros e por algumas freiras. 
Quanto a Flor de Maio desmaiou. 

— Parece que chego a tempo, 
disse a superiora. Retirai-vos, irmãs. 
Esta jovem voltará a si. Ninguem 
se aproxime desta cela ! 

Ag freiras retiraram-se, tremendo 
ante a furiosa colera da superiora, 
que fechou á chave a cela de Flor 
de Maio e voltou para o seu quarto. 

Como fôra ela informada ? 

Ao acordar, ás seto e meia, cha- 
mou a velha religiosa que lhe ser- 
via de criada e, depois de se infor- 
mar da partida dos dois frades, 
começou a vestir-se com a ajuda 
da serva. 

Ana de Benvre vivia no convento 
como uma dama, livro do maior 
peso da regra monástica, comoda- 
mente instalada, com os cabelos 
intactos. 

— Que ha de novo na casa? 
perguntou ela, em quanto & criada 
a penteava. 

— De novo? Mais do que o 
necessario... 

— Como assim? 

— Esta madrugada levantei-me 
para ver se partiam cedo D. Mafio 
e frei Oremus, Ao voltar, entrei na 
capela... e que vi eu? 

— Sóror Santa Madalena... 

— Estais bom informada, reve- 
renda madre. 


cismo ateu correspondentes ao exces- 
so, Saudações. 

Rio — M. de Macedo: Recebidos 
os coupons. Faremos “a rectificação. 
Não bastou a explicação que: démos- 
to » respeito? Em todo, osso esorever- 
te-emos, Saude | ; o 

Votorantim — T. A.: Não faltará 
ocasião de lhe prestar o seu concur- 
so. Saudações. . 
: Rio— Myer: Recebi as copias, que 
já entreguei ao Orellana. Obrigado 
pelos jornais. Isso por aí vai ás mil 
maravilhas. Ainda bem. Saude | 

Mato Grosso de Batatais — O. L.: 
Os estatutos publicados no ultimo n. 
da Lanterna poderão servir com algu- 
mas modificações quanto á sua con 
atituição. Muito'acertada a iniciativa 
Es fundação de uma Liga af, Sauda- 
ções, = Au 

Campinas — O. B.: Seguiu o Noli 
me Bea: Saudações. 

Mineiros — O. P. de A. P,: Já 
toi iniciada a remessa da folha. Se- 
guiu o recibo do ano pago. Sanda- 


ções. 

Pau d'Alho — Bombarda : Seguin o 
recibo. Infelizmente no fundo não 
passa de wma disputa ao redor da 
gamela rendoósa da Igreja. O: homem 
deu o desespero porque lhe tiraram 
a mamata. Prestou-nos entretanto um 
servição atirando ci para o mundo 
profano as pureças de D. João Nery. 
Baundações. Dei 

Alegreto — V, F, L,.: Rem temos- 
lhe os postaia: Saudações. 

S. R. do Passa Quatro — 7. E. do 
O.: Vamos receber a ordem, Precisa 
mos saber que preço lhe foi dado, 
para lhe remetermos o restant», Sau- 
dações. 

Poços de Caldas — A. V.: Já sabe- 
rás que o Cavaleiro de la Barre sinda 
não foi publicado em livro. E' uma 
tradução especial para a Lanierna, 
Sandações. 

Sertão de Minas — Z. Z.: Segui: 
ram os 20) exemplares, São para a 
prepagandes. Saudações. 


Itambé — A. G. A.: Foi satisfeito 
o seu pedido de folhetos. Saudações. 
Rio — Jango: Becebi os jornais. 


Estão bons os caróes. Não recebo a 
E. Veja se a consegues. Estupenda a 
egitação. Falam em expulsar os es- 
trangeiros, mas cá ficaremos os na- 
cionais para lhes colocar « pedra nos 
sapatos. Infelizmente não me é pos- 
sivel. Saudações aou rapazes. 

Capim Branco — P. R.: Recebemos 
os 10$ de sus assinatura. Registámos 
os novos assinantes. Seguiram 08 cou- 
pons e um pacote para a propaganda. 
Giratos lhe somos pela dedicação de- 
monstrada em favor da Lanterna. E 
só com o auxilio dos companheiros 
de ideias poderá divulgar-se por este 
imenso paiz. Saudações. 

Campos Novos — B. Á.: A tua 
quantia sairá ne subsorição. Aprovei- 
tarémos as tuas informações. Saúda- 
ções dos companheiros. 

Campos Novos —J. S. C.: Lamen- 
to a desgraça de que foste ig esa 
Aos parasitas que vivem à fzer mal 
à humanidade, não sucede isso. Re- 
ceabemos os 105 enviados pelo B. A. 
Saudações dos antigos companheiros. 

Rio — Busse: À musica que en- 
contramos não é para piano. Serve ? 
Baude ! 

Rio — Abranches: Seguiu carta. 
Recebidas as cartas e o vale. Regis- 
tamos os 18 de Pedro Boni pará o 
azeito da Lanterna. Para conseguirmos 
dar mnior circulação ao jornal temos 
que nos sujeitar a isso. Deve ser pouca 
vontade. E lamento não o conseguir- 
mos. Era de espérar que com a 60n- 
ducta recta da F. O. os intrnjões se 
recolhessem aos bastidores, Mas que 
poderemos fazer mais com um sema- 
nario, quando a agitação tem dado 
assunto para au inteiras sos 
grandes diarios? Aos comentarios ge- 
rais temos que nos singir. Sandações. 

Ferraz Sales — 8. M. Q.: Begnirá 
à informação que pede. Sandações. 








— Fui eu, disse sorrindo a su- 
periora, que a autorizei à rezar 
para se preparar para uma grande 
obra... : 

— Sim, mas sóror Madalena 
rezava de um modo 1... 

— Então ?! 

— Estava de pé no meio da ca- 
pela, murmurendo, sem reparar em 
mim... 

— Rezava de pé: não é coisa 
extraordinaria | 

— Mas é que não rezava: longe 
digso ! 

Ana de Beuvro voltou-se viva- 
mente para a religiosa, dizendo-lhe 
com secura: 

— Explicai-vos! Desejo que 
observeis o que se passa no con- 
vento, mas não quero acusações 
injustas | Parece-me que tendes ciú- 
mes de sóror Madalena desde que 
lhe concedo alguns leves e mere- 
cidos favores... 

— Então calo-me... 
mal... ouvi mal... 

— Explicai-vos sem demora | 

— Visto que assim ordenais, re- 
verenda madre, vou falar. Mas Deus 
é testemunha de que o faço contrá 
a minha vontade... Sempre custa 
acusar e ainda mais achar o mal 
onde se cuidava ir encontrar o bem. 

— E' então grave o que ides 
dizer-me ? exclamou a superiora, já 
inquieta. 

— Ides avaliar. Morta seja em 
por um raio, se me engano ou minto. 
Sóror Santa Madalena atraiços os 
interesses da Igreja, os do gr. arci- 
preste e os vossos ! 

Ana de Beuvre levantou-se, com 
um grito: 

— Dizei depressa ! Talvez seja 
tardo demais | 

— Quando a encontrei hoje na 
capela e & ouvi muj tar, absorta, 
aproximei-me para lhe surpreender 
os pensamentos, como é nossa 


Decerto vi 


Rãoa do" sée! predio viramos Na DANO 





| 


| Sentos — A. B. M,: Pois o jornal 
foi sempre remetido. Caía com certeza 
nas mãos de algum apreciador... Fi-. 
zemos a transferencia. Sendagões. 
Carmo do Parahibs — M. Q.: 
Transmitimos so 
reondo sobre & « Reccbomos 
o primeiro artigo dal sério, - Podem 
se * ambos os lados mesmo... Sau- 
a : ape. a 


coalho lguio. Helay 





ezis 
«acceita so: o vidro 
mesmo violado, | 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 341 
Bello Horizonte 7 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 188 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus producto. 

ão conhecidos em todo o - 


Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, do 
— 8, Paulo — 











Engenho Stamato 
Sem engrenagem para mongem de 
canna com vaguarda- pára evitar 
desastre, Privilégiado e pisiisio com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamento estão se espa- 
lhando por este vasto tg: Já foram 
adquiridos por mais Às 1.000: fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante mechina. Inventor. e fa 
bricante ie 
RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rus da AM ls 

Rio de Janeiro. eis n 
Fundição e Mechani 

Ross, n. 2-8. Paulo, ro Santa 












RUG 
oravadas 
| À LISBONENSE 


A melhor até hoje conhe- 
cida extrae os callos coma 


. 81. É 
Não ha remedio igual 


E' maravilhosa 





do... Como a capela estava muito 
escura, ela não me viu. Falava 
baixinho, mas eu tenho o onvido 





fino. 

— É que dizia ela ? 

mr 1 ado arg | que q mor- 
te é o fim de tado! que mão ha 


outra coisa 1... 
— Quehorror! Será possivel? 
— Juro que o onyi bem! “E ouvi- 

lhe mais: “Religião de mentira, de 

erro a de hipocrisia, reli de 
crimes e de perve monstruosas, 
renego-te | Becupéro enfim a minha 
liberdade 1º * Ig sr 

— Mais nada ? 
Mais nada, com respeito á 


religião... 


A superiora ia a rocipitar-se 
para fora, livida de cúlbr mas a 
espia deteve-a : ida 

— Ha 
tantes... 

— Falai depressa! Ah! a infa- 
me! Se não mentis, irá apodpecer 
DOC MAPANDE or + SM SOR 

Es pd minto rd Ahl gue 
custa revelar, por dever, tam espan- 
tosas rordafds ps 
Vamos! Acabai ! 
— Pois bem: disse que era pro- 


coisas sinda mais impor- 


salvala à todo custo, alêndo 
presa... pº ago 

A Ssuporióra não quiz ouvir mais, 
saindo a correr, como uma Íónca. 


AV 
O ENCONTRO 
antes da hora eprazada, Salverio 


e sous amigos estavam “dianto da 
cabana de Gerinado, "já vazia, óapo- 
rándo com- ansiedade" a “vinda de 
sóror Sánta/Madalóna. 


ciso 
da 


quer + om iro do 'La Barre, 
ofhinado porúnia niórtal, 
exilamou : igrriras sipatros 
“Não virá! 


— À cavalo! exclamou Salvorio. 
dra 











